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1 INTRODUÇÃO 
 

A mamoneira (Ricinus communis L.) é uma planta xerófila de origem 
afro-asiática, que produz uma grande quantidade de biomassa, de 
aproximadamente 20 t ha-1. As folhas são utilizadas como alimento para o bicho 
da seda, as hastes, por conterem celulose, são aplicadas na produção de papel e 
as sementes são empregadas na produção de óleo, além da torta (rica em 
proteínas). Apesar do potencial da biomassa, o maior interesse da mamoneira é a 
obtenção do óleo de mamona que possui características particulares e alto valor 
energético, possibilitando grande aplicabilidade industrial (CAVALCANTI, 2005). 

O maior constituinte do óleo de mamona é o ácido ricinoléico, sendo 
que este componente majoritário corresponde a aproximadamente 90% dos 
ácidos graxos totais na fração lipídica do óleo (ROCHA, 2008). O ácido ricinoléico 
possui inúmeras aplicações, sendo utilizado na produção de tintas, corantes, 
anilinas desinfetantes, germicidas, óleos lubrificantes de baixa temperatura, colas, 
aderentes, naylon, e materiais plásticos. Porém, as aplicações mais importantes 
do óleo de mamona são a utilização na produção de biodiesel e na indústria de 
cosméticos e fármacos (TAKANO, 2007). 

No que se refere ao seu potencial para a produção de biodiesel, a 
mamona, juntamente com o girassol, o amendoim e babaçu, é uma oleaginosa de 
grande potencial, devido ao seu alto teor de óleo, da ordem de 48 a 50% 
(KNOTHE, 2007). 

Embora a toxicidade da mamoneira seja reconhecida, o óleo de rícino 
não é tóxico, visto que a ricina, proteína tóxica presente nas sementes, não é 
solúvel em lipídeos, ficando todo o componente tóxico restrito à torta. O óleo pode 
ser extraído por prensagem mecânica, extração com solventes ou, ainda, pelo 
uso combinado dos dois processos (SOUZA, 2010). Devido a presença da 
hidroxila na molécula do ácido ricinoléico, o óleo de mamona é possivelmente o 
único glicerídeo solúvel em álcool em temperatura ambiente, sendo necessários 
aos demais óleos ser aquecidos acima de 70 °C para então se tornarem solúveis 
(BETRÃO, 2003).  

Este trabalho foi desenvolvido visando avaliar o uso de etanol como 
solvente da extração do óleo de mamona, em comparação ao uso tradicional do 
hexano como solvente. 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 



 

Realizaram-se extrações de óleo de mamona utilizando o método de 
Soxhlet com etanol e hexano como solventes, este último devido ao fato de ser o 
solvente utilizado pelo método padrão de extração, sendo assim, um parâmetro 
de comparação do método proposto. Os materiais utilizados foram uma manta de 
aquecimento de 300 W, balão de fundo redondo de 250 mL, extrator Soxhlet, 
coluna de condensação, cartucho de extração, garras e suporte metálicos. A 
metodologia empregada contemplou: 

• Montagem do equipamento; 
• Adição de 150 mL de solvente em balão de fundo redondo previamente 

tarado; 
• Pesagem de ~10 g de amostra, previamente seca (80°C por 1 hora) e 

macerada em graal; 
• Preparo do cartucho de extração contendo a amostra; 
• Ajuste da temperatura de acordo com uma taxa de gotejamento de, 

aproximadamente, 120 gotas por minuto;  
• 30 refluxos em um tempo de 4 horas; 
• Desmontagem do equipamento e dessolventização em rota-evaporador; 
• Pesagem do balão contendo óleo e cálculos para determinação do teor de 

óleo na semente. 
As determinações foram realizadas em triplicata. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados obtidos na extração Soxhlet são mostrados na Tabela 
01: 

Tabela 01: Percentuais de óleo 

Experimento Solvente 
Etanol Hexano

01 45,63% 40,12%
02 46,01% 40,89%
03 45,86% 40,35%

 
A partir dos teores de óleos, foi possível determinar o valor da média e 

do desvio padrão relacionado a cada solvente, como é demonstrado na Tabela 
02: 

Tabela 02: Média e desvio padrão 
Solvente Etanol Hexano 

Média 45,83% 40,45% 
Desvio Padrão 0,001914 0,003953

 
Percebe-se que o uso de etanol se mostrou mais eficiente na extração 

de óleo de mamona que o tradicional hexano, devido à afinidade entre as cadeias 
do ácido ricinoléico e a cadeia alcoólica. 
 
4 CONCLUSÕES 
 

Analisando-se os resultados, pode-se concluir pela maior eficiência de 
extração do etanol como solvente, uma vez que esse solvente obteve um 
resultado absoluto superior àquele tido como padrão. Esse fato deve-se 



 

principalmente a presença da hidroxila no ácido ricinoléico, que confere ao óleo 
afinidade em etanol. 
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